
 

 

COMPLUCAD GENÉRICO: DADOS PRELIMINARES  

 

NOVAKOSKI, Eduardo
1
; SILVA, Elisabeth Schmidt

2
 

 

Palavras- Chave: Complucad, Técnica anatômica, Fixação.   

 

INTRODUÇÃO 

A tanatopraxia deriva do grego thánatos (morte) e práxis (pratica), que compreende 

diversos procedimentos que visam à conservação artificial de peças anatômicas, dentre os 

mais conhecidos estão os métodos de glicerinação de Giacomini, a plastinação do alemão 

Gunther Von Hagens e a formalização (SOUZA e BOTELHO, 1999). A formalização baseia-

se na utilização do formaldeído (formol) na concentração de 5-20% como fixador e 

conservador (KRUG et al., 2011), já a glicerinação ou técnica de Giacomini permite uma 

melhor preservação com as vantagens de peças anatômicas mais leves; utilização de produtos 

menos agressivos, às peças, ao meio ambiente (diminuição e eliminação de vapores 

prejudiciais à natureza) e aos manipuladores; peças anatômicas esteticamente melhores; 

conservação de média das peças semelhantes a da formalização; baixo custo; facilidade no 

manuseio da técnica e excelentes resultados estéticos (GIGEK et al., 2009). 

A solução a base de peróxidos denominada Complucad tem como principal 

componente Peróxido de Metil Etil Cetona, solução em ftalato de dimetilo, ainda contém 

álcool 70º, glicerina e aromatizante (Álvares et al.,1999).  

O laboratório de anatomia da Universidade de Cruz Alta vem utilizando o método de 

formalização em suas peças por vários anos, sendo uma forma mais econômica para fixação e 

conservação, no entanto passou a realizar alguns testes nos últimos meses com uma técnica 

genérica denominada de Complucad genérico. 

 Devido à grande demanda de alunos e o aumento da necessidade de peças anatômicas 

a serem utilizadas nas aulas práticas de anatomia, visamos o objetivo de métodos alternativos 

ao tradicional “FORMOL” para a fixação e conservação anatômica.  
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 Em 14 de fevereiro, foi realizado o experimento com a técnica anatômica Complucad 

genérico. Esta técnica consiste em uma catalisação de um componente orgânico que tem como 

seu princípio ativo o reagente Peróxido de Metil Etil Cetona, conhecido comercialmente como 

Brasnox. Neste experimento foi realizada a evisceração de uma cobaia de laboratório e 

posteriormente foram coletados os seguintes materiais: coração, pulmão, fígado, baço, pele, 

intestino, estômago, rins e membro toráxico.  

                   Na sequência, foi preparada em recipientes de 60 ml, a solução da técnica que consiste 

em: glicerina, álcool comercial 92,8°C e Peróxido de metil Etil cetona em diferentes 

concentrações, sendo que em cada recipiente foi emerso um tipo de víscera diferente. 

  Os resultados demonstraram diferentes tipos de fixação para cada tipo de composto 

histológico, tecidos mais moles, como intestino, estomago pulmão e pele ficou melhor visível 

em concentrações mais baixas do reagente, sendo mais flexíveis em meio externo. Os demais 

órgãos ficaram mais estáveis em maiores concentrações, pois são visivelmente mais rígidos. 

Figura 1. Recipientes N°1: 10 ml de Peróxido de Metil Etil Cetona + 20 ml  glicerina 

+ 20 ml álcool abs; Recipientes N°2: 20 ml de Peróxido de Metil Etil Cetona + 20 ml 

glicerina + 20 ml álcool abs; Recipientes N°3: 20 ml de Peróxido de Metil Etil 

Cetona + 10 ml glicerina + 10 ml álcool abs. 

 

 

 

CONCLUSÃO  

 A técnica de Complucad demonstra uma ótima eficiência na fixação de peças novas, 

pois o peróxido tem uma boa infiltração na matéria orgânica “crua”. As soluções utilizadas 

para as fixações podem ser reutilizadas por várias vezes, pois a metodologia requer somente a 

imersão e perfusão.  



 

 

 A incompatibilidade da técnica é observada no manuseio das pecas em mesas de inox, 

pois o peroxido se torna corrosível na exposição esse tipo de metal. 
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